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Viagens (pré e pós greve) convocando para a AGE que deliberou 
 pelo início do movimento; ações no Legislativo; reuniões e 

negociações; depoimentos de autoridades e de servidores(as)  etc.

16/3/2013
Assembleia 
Geral (AGE) 
delibera início 
da Greve.
 

3/5/2013
Após AGE, passeata no

entorno do Palácio da Justiça
e Ato Público na Porta 

da Unidade Goiás
do TJMG.
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Estimados companheiros e companheiras,

Nesta edição, trazemos uma retrospectiva da PRIMEIRA 
GREVE GERAL por tempo indeterminado da  Justiça 
de 1ª Instância de Minas Gerais. Nós, servidores e 
servidoras, podemos nos orgulhar. Afinal, fizemos um 

vitorioso movimento, que durou 31 dias e mostrou a força e a 
determinação  de todos(as) os envolvidos(as) nas ações. 

O SERJUSMIG, hoje, é uma entidade ainda mais forte, 
e a diretoria do NOSSO Sindicato se sente mais e mais 
gratificada, ante a grandeza da mobilização e, sobretudo,  
da categoria que representa. A exemplo do que ocorre em 
qualquer movimento reivindicativo, sobretudo que envolva a 
paralisação de atividades profissionais, nós não conquistamos 
tudo o que, com JUSTIÇA,  reivindicávamos (e MERECEMOS). 
Mas sabemos que concretizamos muito. 

O mais importante é que, efetivamente, conquistamos 
um espaço ímpar na História do Judiciário mineiro, marcando 
de forma digna e concreta a nossa disposição em unir forças, 
idéias e  ideais em prol de NOSSOS direitos. Mostramos que, 
quando, sabemos nos unir e nos articular em movimentos 
grandiosos e coesos, SOMOS MUITO FORTES.

Responsabilidade do início ao fim
O início da greve, deliberado quase que por unanimidade 

em uma Assembleia Geral Extraordinária (AGE), foi, na 
verdade, fruto de um trabalho que o SERJUSMIG veio, 
paulatinamente, construindo (em AGEs, Encontros Regionais, 
Encontros de Delegados,  viagens, com a distribuição 
de camisetas, cartilhas, entre outras ações e diálogos 
mobilizadores). 

Essas ações prévias visaram a conscientizar a categoria 
para que, mesmo sendo um instrumento considerado 
extremo, caso houvesse necessidade de utilização da 
ferramenta greve, nós o fizéssemos de forma séria, organizada 
e coesa. E foi exatamente o que se concretizou. Muita ação, 
muita seriedade e responsabilidade permearam todo o 
desenrolar de NOSSA greve. Por isso, coesa como a greve 
se iniciou, ela foi suspensa, pela maioria dos servidores/as 
presentes na AGE, 31 dias após a “largada”. 

Nas próximas páginas,  os 
servidores e servidoras da 1ª Instância 
do Judiciário mineiro poderão 
relembrar alguns dos marcantes 
momentos desse NOSSO trabalho, 
que uniu diferenças, arrebatou 
disposições, sem perder o foco. Ao 
longo desta  edição de NOSSO Jornal 
histórico, a categoria vai confirmar 
que, nas mais diferentes comarcas 
de Minas Gerais, parafraseando  Che 
Guevara, “os(as) profissionais do 
TJMG endureceram, sem, contudo, 
perder a ternura”. 

Parabéns a todos/todas. Nós 
temos  ainda mais orgulho em 
representá-los. E nos sentimos ainda 
mais responsáveis por exercer esta 
representação de forma séria, 
honesta e transparente.

Sandra Silvestrini 
Presidente do SERJUSMIG

22OpiniãoOpinião

Carta do Juiz Omar Gilson, da Comarca de 
Viçosa, quando, bem no início de NOSSA greve, a 
Corregedoria Geral de Justiça (CGJ) editou a “Recomendação 
nº 5”, destinada aos juízes diretores dos Foros, 
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Excelentíssimo Senhor Desembargador 
Corregedor de Justiça,

“F“Felizmente não sou mais o Juiz 
Diretor do Foro, de modo que 
nenhuma atitude devo tomar 

quanto à Recomendação, embora - valha 
a verdade -, apóie incondicionalmente 
a greve dos servidores, pois ridícula a 
remuneração e péssimas as condições de 
trabalho  (cá se labuta com equipamentos 
obsoletos ou, para bem dizer, com a • 
sucata" que já não serve àqueles que 
militam nos prédios do T JMG em Selo 
Horizonte).

Depois, com todo o respeito, chega 
a ser risível a decisão do Desembargador 
Belizário, porque não pode aquele que 
está vinculado a um tribunal - e, portanto, 
interessado na causa-, decidir questão 

afeta à instituição que integra. 
Moralmente, portanto, a deliberação do 

ilustre administrativista é um rasgo de dislate 
e, portanto, não honra as tradições de Minas.

Então, se sob o aspecto moral o julgado 
está conspurcado, não deve ser cumprido, 
salvo se revisto perante quem absoluta 
isenção de ânimo tenha. Em outras palavras, 
por outro órgão Judiciário para que ganhe o 
sinete da lisura. 

Aconselha-se ao ilustre Corregedor de 
Justiça e à direção do T JMG aproveitar o fato, 
que já ganhou as manchetes, para alardear 
a desgraçada situação do orçamento do 
Judiciário mineiro. Não percam a chance!

Com todo o respeito,

Omar Gilson de Moura Luz
Vara Criminal de Viçosa 

“T“Tenho ouvido inúmeros 
comentários sobre o 
comportamento de vários 

Colegas em relação aos Servidores e a 
greve destes.

Desde já exclamo: EU NÃO ACREDITO 
! EU NÃO ACREDITO ! EU NÃO ACREDITO !

Eu não acredito que exista Colega que 
esteja ameaçando os Servidores 
! Inclusive, de maneira agressiva.

Sinceramente, eu volto 
a repetir, eu não acredito 
que algum Colega esteja se 
comportando dessa maneira.

Que a nossa Classe é 
desunida, isso é público e 
notório. Que a nossa classe não 
tem culhões para enfrentar as 
intempéries da nossa carreira, 
também é fato. Que a nossa 
classe não consegue expressar 
a sua indignação, também é 
verdadeiro; que a nossa classe 
não tem muita coragem, 
também há quem acredite.

O que eu não acredito é 

que tenha MAGISTRADO COVARDE, que se 
transforma em um valente perante os seus 
subordinados e vira um cordeirinho perante 
os superiores. Isso eu NÃO ACREDITO QUE 
EXISTA NO NOSSO MEIO.

Não acredito – por mais veementes que 
sejam as evidências – que exista Colega 
colocando o dedo no rosto dos Servidores e 
ameaçando-os da maneira mais vil possível. 
Isso não existe na nossa Magistratura!

Eu acredito que exista colega que seja 
contrário à GREVE (pessoalmente, achei-a 
inoportuna) – o que é um direito de todos, 
ser contra ou a favor a quaisquer coisas – 
mas não acredito que seja INIMIGO daqueles 
detentores de coragem suficiente para fazê-
la.

Como eu não acredito que exista 
COVARDE que esteja ameaçando Servidores, 
nem vou sugerir para que PAREM COM 
ISSO, não vou sugerir para deixarem com tal 
idiotice, com tal covardia. Não vou sugerir 
nada disso.

Fraternos abraços,
Magid Nauef Lauar

Carta do Juiz Magid Nauef, da Comarca de Betim, 
num apelo aos seus colegas  juízes diretores dos foros em prol 
de respeito ao NOSSO DIREITO de greve.

””

””

Nosso companheiro, Mario César 
Gonçalves, que se tornou um 
símbolo da nossa Greve, é exemplo 
vivo de que é possível “endurecer, 
sem, contudo, perder a ternura”!
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“A Federação Nacional dos Servidores do Judiciário nos Estados (Fenajud), manifesta o total APOIO E SOLIDARIEDADE dos trabalhadores do Judiciário brasileiro por 
ela representados aos colegas em greve, REPUDIA a atitude de descumprimento de acordos e tentativa de reposição abaixo da inflação e reitera o entendimento 
de que a via do diálogo é a única via propícia à solução de conflitos envolvendo as reivindicações da categoria (...), ao mesmo tempo CONCLAMA todas as 
entidades filiadas a expressarem sua solidariedade e apoio àquela luta, que é a luta dos trabalhadores do Judiciário brasileiro. A Fenajud envidará, no âmbito de 
sua representação, os esforços que se fizerem necessários para que a luta dos trabalhadores de Minas seja vitoriosa (...)”.  Nota Oficial da Fenajud, 22/3/2013.

“A CUT é solidária ao movimento dos servidores da Justiça em Minas Gerais e assume o compromisso de ajudar na mediação, para que haja 
a efetiva negociação. Mas, o que está ocorrendo com os servidores da Justiça é o mesmo que aconteceu com outras categorias no Estado: a 
judicialização do movimento e a criminalização da ação dos trabalhadores” 

Beatriz Cerqueira, presidente da Central Única dos Trabalhadores (Cut/MG) e coordenadora do Sindicato dos profissionais
da  Educação (SindUte), durante um de nossos protestos no Fórum Lafayette, em BH, dia  1º/4/2013.

“Quero manifestar o meu apoio aos servidores do TJMG,  e também parabenizar os três sindicatos pela união. SERJUSMIG, Sinjus-MG e Sindojus  estão 
unidos reivindicando (...). Mas além de nossa solidariedade e apoio, quero manifestar o nosso apelo ao presidente do TJ Minas Gerais, no sentido de 
acolher a pauta e, sobretudo,  cumpri-la(...)” Deputado federal Padre João (PT), em discurso na Câmara dos Deputados (Brasília) em 2/4/2013.

“(...) Eu quero deixar aqui, creio que não apenas em meu nome , mas em nome do conjunto dos deputados,  nossa solidariedade aos servidores 
da Justiça em greve e, evidentemente, o nossa vontade de que as coisas sejam resolvidas através do debate e do diálogo. Quero parabenizar os 
sindicatos,  SERJUSMIG, Sindojus e Sinjus-MG, que têm conduzido esses servidores nessas suas reivindicações, que são justas(...) Aproveito para 
agradecer a presença dos servidores aqui na Casa  e, evidentemente, felicitando os sindicatos pelas conquistas que estão por vir, porque, de fato, 
só a luta pode fazer com que tais conquistas se concretizem(...)”. Deputado  estadual Rogério Correia, líder do do Bloco Minas Cem Censura na 
ALMG, em discurso proferido no Plenário em 2/4/2013.

“Infelizmente, a Justiça em Juiz de Fora está na UTI e a subseção local da OAB vem cobrando, e continuará a cobrar, medidas emergenciais eficazes para a Comarca 
até que o Novo Fórum seja construído e esteja em pleno funcionamento. Não podemos ficar calados diante deste caos. E esta não é uma realidade isolada, atinge 
diversas Comarcas de Minas Gerais. A greve dos servidores da Justiça serve para mostrar ainda mais claramente o quadro agravado da situação, e tem o TOTAL 
APOIO da OAB-JF(...) Queremos sensibilizar o TJMG para assegurar melhores condições à prestação jurisdicional (...) Os administradores não podem ser omissos 
diante desta situação caótica(...)”.Dr. Denilson Clozato - Presidente Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) subseção Juiz de Fora, em nota dia 3/4/2013

(...)Parabenizo os servidores da Justiça mineira pela luta. Com o movimento, a categoria enterrou de vez o mito de que servidor público trabalha pouco 
e ganha muito”(...).Deputado estadual Durval Ângelo (PT), presidente da Comissão de Direitos Humanos da ALMG,  audiência pública na ALMG 
em 24/4/2013.

“(...) Quero registrar minha solidariedade ao movimento que os servidores da Primeira Instância do Tribunal de Justiça de Minas Gerais realizam, por meio 
de uma greve da categoria, para melhoria da qualidade dos serviços jurisdicionais à população brasileira.Todos sabemos que uma sociedade de conflitos 
acessa cada vez mais os tribunais para encontrar a mediação dos problemas que enfrenta. (...) Fazemos este apelo à direção do Tribunal de Justiça: assegure 
aos servidores da Primeira Instância, em sua primeira greve na História do Tribunal, as condições mínimas para que conquistem aquilo que é necessário à 
prestação de melhores serviços à população (...)”.Deputada federal Jô Moraes  (PCdoB), em discurso na Câmara dos Deputados dia 17/4/2013.

“Eu peço ao Tribunal de Justiça que abra um canal de negociação. Atualmente, é sabido que as condições de trabalho dos servidores são lamentáveis. 
Muitas vezes, Oficiais de Justiça têm de arcar com as despesas de combustível para cumprir missões profissionais em regiões distantes. A categoria  
tem trabalhado de forma sacrificante, com  sobrecarga de trabalho, e isso tem  reflexo na saúde física e psicológica (...)”
Deputado estadual Sargento Rodrigues  (PDT),  Vice-Presidente da Comissão de Segurança Pública da ALMG, em audiência pública dia  12/4/2013.

“É contraditório constatarmos que o próprio Poder Judiciário, que deveria ter postura exemplar perante a sociedade, não cumpra acordos trabalhistas 
ou submeta seus funcionários a situação de insegurança como denunciado pelo SERJUSMIG à Comissão de Direitos Humanos da Assembleia. Esperamos 
uma atitude condizente com a de um Poder constituído para solucionar conflitos legais e nós, da  bancada do PT , reafirmamos nossa solidariedade 
aos servidores do Tribunal de Justiça em greve,  e nosso esforço para que alcancem sucesso em suas  reivindicações (...)” Deputado estadual Ulysses 
Gomes  (PT),  Líder da Minoria na ALMG, em nota divulgada dia  17/4/2013.

“Reitero o apoio do Sitraemg e da federação à mobilização dos servidores da Justiça estadual,  a categoria precisa manter a união e insistir em seus 
termos. Não desanimem, esta é uma luta por direitos! (...)” Hebe-Del Kader Bicalho, Coordenador do Sindicato dos Servidores da Justiça Federal em 
Minas Gerais (Sitraemg) e membro da diretoria da Federação nacional da mesma categoria (Fenajufe), durante um de NOSSOS atos públicos no 
Fórum Lafaytte.
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Histórico  de  NOSSA   Histórico  de  NOSSA   

Confira, nesta e nas próximas páginas, um resumo, dia a dia, de um movimento  
CORAJOSO E VITORIOSO,  que marcou a História do Poder Judiciário mineiro

Neste 2013, entre 22/3 e 23/4, 
os servidores e servidoras da 
Primeira Instância do Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais 

(TJMG) realizaram a primeira greve 
geral por tempo indeterminado de 
sua História.  NOSSO movimento 
recebeu apoio de diversas entidades 
da sociedade civil organizada e 
do movimento sindical, além de 
reiterada solidariedade de políticos, 
como  vocês verão ao longo deste 
histórico. 

Entre as entidades que se 
manifestaram em prol de nossa 
causa, lembramos e AGRADECEMOS 
MUITO à Ordem dos Advogados do 
Brasil em Minas (OAB/MG), à Central 
Unica dos Trabalhadores em Minas 
(CUT/MG); à NOSSA Federação 
Nacional (Fenajud); aos Sindicatos 
dos Trabalhadores da Educação 
(SindUte), e dos profissionais das 
Polícias Civil (Sindpol) e Federal 
(Sinpef),  do Judiciário Federal 
(Sitraemg) e  do Ministério Público 
(Sindsemp-MG) e aos Sindicatos da 
Justiça Estadual de outros estados 
que manifestaram seu apoio.
início ativo e imediato

O início do movimento 
foi deliberado numa LOTADA 
Assembleia Geral Extraordinária 
(AGE), realizada em 16/3/2013 
(foto da página ao lado).  Na 
sequência, quase que diaria-
mente, o SERJUSMIG encabeçou 
mobilizações, na Capital e em 
diversas comarcas do interior.

NOSSO Sindicato   realizou 
AGEs semanais,  cujas pautas se 
centravam na continuidade (ou 
não) do movimento,  nos resultados 
das negociações com o TJMG e nas 
deliberações das ações futuras. 

Confiram os principais 
momentos antes, durante e 
depois de NOSSA greve.

21/2/2013 – Sindicatos 
se reúnem com técnicos do 
Tribunal. Estes afirmam não 
haver condições de cumprir o 
compromisso com o Reajuste 
Escalonado (RE) e nem sequer 
uma nova proposta é apresentada.  
Os representantes sindicais NÃO 
concordam com os argumentos.
SERJUSMIG e Sinjus-MG defendem 
propostas que apresentaram, 

elaboradas com apoio do técnico 
da Subseção do Departamento 
Intersindical de Estatísticas e 
Estudos Socieconômicos (Dieese), o 
economista Fabrício Cruz.

4/3 – Aproveitando o 
julgamento do goleiro Bruno (caso 
Eliza Samúdio), SERJUSMIG convoca 
uma mobilização em frente ao 
Fórum de Contagem e protesta 
contra a postura do TJMG.

16/3 -  SERJUSMIG realiza 
AGE da 1ª Instância, explicita 
resultado das “negociações” e 
apresenta uma pauta com 11 itens.
Os cerca de mil servidores(as) 
deliberam  iniciar GREVE GERAL 
por tempo indeterminado com 
TODAS as NOSSAS reivindicações. 
SERJUSMIG oficia o TJMG, os 
diretores dos foros, a imprensa, e 
publica orientações sobre a greve 
(documentos, disponíveis em 
www.serjusmig.org.br/noti_pad.
php?id=2257&baab=EXTR). 

21/3 – SERJUSMIG se reúne, 
na sede da Ordem dos Advogados 

do Brasil de Minas (OAB/MG) para 
oficializar comunicado do início da 
greve e solicitar apoio.

 Presidente do TJMG convida o 
SERJUSMIG para uma reunião, mas 
não há avanços.

22/3 - NOSSA greve tem início, 
com ações em comarcas de diversas 
regiões do Estado, respeitando 
os plantões para atender às 
necessidades essenciais e urgências 
(30% de profissionais nos setores). 
Em BH, o grande movimento é na 
porta do Fórum Lafayette (com 
passeata no interior do prédio). 

Essa primeira ação na Capital  
conta com apoio dos colegas da 
Justiça Federal, representados pelos 
coordenadores do Sindicato da 
categoria (Sitraemg) Hebe-Del Kader 
Bicalho (também representando a 
Fenajufe), Débora Melo Mansur e 
Iclemir Costa.

Ainda em 22/3, o 
desembargador Belizário de 
Lacerda julga ilegítima a NOSSA 
greve. A presidente do SERJUSMIG 
é intimada à noite  (por telefone) 
Mas o jurídico do Sindicato atua 

3/4 - Após AGE, passeata até a porta do TJMGFOTO: José Luiz da Silva Júnior
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Greve Geral de 31 dias Greve Geral de 31 dias 
prontamente e a categoria não se 
deixa abalar.

25/3 - Vestidos com as 
camisetas da “GREVE, um 
instrumento Legal de luta”, 
distribuídas pelo SERJUSMIG desde 
antes da deflagração da greve, 
ainda no Encontro de Delegados do 
ano passado e em viagens a diversas 
comarca (leia sobre as viagens, 
na página 21),  a categoria realiza 
mais um GRANDE ATO, na frente do 
fórum de Contagem, em etapa do 
julgamento do Caso Eliza Samúdio.

26/3 - GRANDE  ATO, na 
porta da Unidade Goiás do TJMG, 
na Capital. Denílson Martins, 
presidente do Sindpol-MG; Rodrigo 
Porto, presidente do Sinpef e  o 
deputado estadual Rogério Correia 
(PT) marcam presença e manifestam 
apoio à Greve. Distribuímos carta à 
população, explicitando as razões 
do movimento.

30/3 - Programa da TV aberta, 
Segurança e Cidadania (do Sindpol) 
leva ao ar AGE que deflagrou a 
NOSSA greve (foto abaixo) e as 
primeiras ações do movimento.

27/3 – Dirigentes do NOSSO 
Sindicato comparecem à Casa 
Legislativa (ALMG) para pedir 
apoio ao movimento e às JUSTAS 
reivindicações da categoria.

1º/4 – Mobilização na porta 
do Fórum Lafayette, com presença 
de Beatriz Cerqueira (presidente da 

CUT/ SindUte), do representante da 
OAB/MG,  José Coelho Júnior e do 
deputado federal Padre João (PT).

2/4 – Ministro Teori Zavascki, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
defere a liminar do SERJUSMIG 
e, suspendendo a decisão do 
desembargador Belizário de, 
declara a LEGITIMIDADE da NOSSA 
greve. 

Posteriormente, o Estado 
requer a revogação da liminar e a 
remessa da Reclamação proposta 
pelo SERJUSMIG, ao ministro Marco 
Aurélio (para o qual foi distribuída a 
Reclamação do Sinjus e do Sindojus e 
que, até o fechamento desta edição, 
não foi apreciada). Mas o ministro 
Joaquim Barbosa, presidente do 
STF, mantém sob a relatoria de Teori 
a Reclamação do SERJUSMIG.

SERJUSMIG convoca (e a 
categoria atende) para uma 
mobilização na Comissão de 
Administração Publica da ALMG, 
quando deveria ser realizada 
audiência pública solicitada (ainda 
em 2012) pelo NOSSO Sindicato, 
para debater o DEFASADO QUADRO 
de profissionais da 1ª Instância. 
O  Presidente da Comissão, Dep. 
Gustavo Corrêa, se recusa a pautar 
a Audiência. Mas a categoria 
permanece de “Plantão” na ALMG. 

O presidente daquela Casa, 
deputado Dinis Pinheiro (PSDB), 
recebe a categoria, no Salão 
Nobre da Casa, e informa que vai 
intervir em favor de um acordo. 
Novamente atendendo ao NOSSO 
apelo, os deputados Rogério 

Correia (PT) e Sargento Rodrigues 
(PDT) requerema audiência (sobre 
defasagem do quadro da 1ª 
Instância)  na Comissão de Direitos 
Humanos(CDH). O presidente desta, 
deputado Durval Ângelo (PT), acata 
e marca a atividade para 12/4. 

Sargento Rodrigues ainda requer 
outra audiência, na Comissão de 
Segurança Pública (CSP),  a fim de 
debater a falta de segurança em 
fóruns no Estado. 

Ainda em 2/4, SERJUSMIG 
inicia pesquisa online para 
conhecer números da adesão à 
greve nas comarcas. No mesmo dia,  
reunião com TJMG sem avanços 
significativos.

3/4 - Nova AGE da 1ª Instância. 
SERJUSMIG apresenta resultados 
da reunião com o Tribunal. Os cerca 
de MIL representantes de diversas 
comarcas, decidem que a GREVE 
DEVE CONTINUAR. Eles saem em 
passeata até a Unidade Goiás, onde 
protestam, enquanto os Sindicatos 
se reúnem novamente com a 
comissão do TJMG (sem avanços 
significativos). 

4/4 - Novo ato Público no 
Fórum Lafayette e ação na ALMG. 

5/4 - Mais uma reunião 
entre os Sindicatos e o Tribunal. 
As três entidades apresentam 
contraproposta em relação ao 
item comum (RE). O SERJUSMIG 
ainda mantém as propostas já 
apresentadas na reunião anterior 
relativas a itens exclusivos da 

NOSSA pauta.

8 e 9/4 – Novas reuniões 
entre os Sindicatos e o Tribunal, sem 
avanços consideráveis, mas com 
mudança de posturas e  iniciando 
abertura para um consenso.

10/4 - Nova AGE da 1ª 
Instância. SERJUSMIG apresenta 
resultados das últimas reuniões com 
o Tribunal. Categoria delibera pela 
CONTINUIDADE DA GREVE.

11/4 - SERJUSMIG distribui 
carta dirigida aos operados do 
Direito, a fim de explicar as razões 
da greve e angariar apoios.

12/4 - SERJUSMIG convoca, 
e categoria lota a ALMG, para 
audiência pública sobre a defasagem 
no quadro da 1ª Instância e as 
consequências disso na saúde dos 
trabalhadores e na qualidade da 
prestação jurisdicional. As notas 
taquigráficas, com graves denúncias, 
são enviadas ao TJMG, ao Governo 
e ao Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). Rogério Correia requer 
respostas do TJ para tal realidade. 
Na mesma data, voltamos a solicitar 
o ponto paralelo, para levantar os 
números da greve no interior.

13/4 - SERJUSMIG comparece 
à Superintendência Regional de 
Trabalho e Emprego (SRTE-MG) para 
audiência de conciliação,  agendada 
pela CUT-MG. TJMG não envia 
representante.

16/3 - AGE lotada
vota SIM pelo
início da greve

FOTO: Dinorá Oliveira
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15/4 – Servidores fazem ato 
público na ALMG durante a entrega 
do título de cidadão honorário de 
Belo Horizonte ao ex-presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da Silva.

16/4 – Categoria se manifesta, 
em Ribeirão das Neves, aproveitando 
a presença da presidente Dilma 
Rousseff, durante a entrega de 
imóveis do programa “Minas Casa, 
Minha Vida”. Um ofício é entregue 
à assessoria da Presidenta, pedindo 
intervenção junto ao TJMG em favor 
da solução do conflito.

Ainda em 16/4, convocados 
pelo SERJUSMIG, servidores(as) 
lotam audiência pública na Comis-
são de Segurança Pública (CSP) 
da ALMG. O tema é a “falta de 
segurança em fóruns do Estado”. 

17/4 – A greve continua. Esta 
é a decisão ratificada por mais de 
MIL servidores e servidoras da 1ª 
Instância, reunidos em nova AGE 
convocada pelo SERJUSMIG. Após a 
AGE, a categoria segue para a porta 
do TJMG, de onde faz uma passeata 
até a Praça Sete, no Centro de BH.

18/4 – Comissão do TJMG se 
reúne com Sindicatos e deputados. 
Durante a reunião, a categoria 
permanece na porta da Unidade 
Goiás do TJ, numa mobilização.

20/4 - A presidente do 
SERJUSMIG aborda NOSSA greve no 
Programa “Segurança e Cidadania”.

21/4 – SERJUSMIG reúne, em 
ato público, grevistas da Justiça na 
cerimônia de entrega da Medalha 
da Inconfidência, em Ouro Preto.

22/4 – Mais um protesto em 
frente ao Fórum de Contagem, 
aproveitando o julgamento de 

Continuação do Continuação do histórico de NOSSA GREVE histórico de NOSSA GREVE       

“Bola” (caso Eliza Samúdio).

23/4 - AGE da 1ª Instância 
delibera pela SUSPENSÃO da 
greve, com aceitação da última 
proposta negociada com o TJMG, 
intermediada pelos deputados 
Rogério Correia e Durval Ângelo 
(ambos do PT) e Sargento 
Rodrigues (PDT) - Data-Base de 
6,42%, conforme o índice oficial 
da inflação + Abono de R$ 130 
ao mês (a partir de 1º/8) + vale-
lanche de R$ 710 a partir de 1º de 
julho, retroativo a Janeiro/2013 
(confira o acordo, na íntegra, em 
www.serjusmig.org.br/noti_pad.
php?id=2892&baab=DEST), além 
de direito do não corte dos dias 
de greve, mediante acordo de 
compensação dos dias parados.

24/4 – SERJUSMIG comparece 
a reunião no TJMG, marcada pelo 
deputado Rogério Correia (PT) a fim 
de selar o acordo de suspensão da 
greve e cobrar providências pela 
concretização do acordado.

Ainda em 24/4, representantes 
do SERJUSMIG são convidados para 
uma reunião com os deputados 
que intermediaram as negociações 
com o Tribunal, para tratar do 
fim da greve e do acordo com o 
TJMG. Na oportunidade, NOSSOS 
representantes entregam um Oficio 
de agradecimento. 

30/4 – Reunião com 
Tribunal para definir formas 
para a compensação dos dias 
parados (Portaria do TJMG é 
publicada em 2/5, veja em www.
s e r j u s m i g . o r g . b r / n o t i _ p a d .
php?id=2902&baab=DEST).

1º/5 – SERJUSMIG homenageia, 
com faixas nas comarcas, os 
trabalhadores(as) do TJMG pela 

passagem do seu dia, enaltecendo 
a coragem e a união da categoria. 
Além disso, também publica nota 
similar no Jornal Super Notícias (veja 
em www.serjusmig.org.br/noti_
pad.php?id=2903&baab=DEST).

7/5 – Presidente do TJMG se 
reúne com o Chefe do Legislativo 
e outros parlamentares para 
estabelecer as prioridades de 
tramitação de projetos de lei de 
interesse do Tribunal, entre os 
quais o do nosso reajuste (já com 
as alterações acordadas com a 
categoria).

8/5 - Orgão Superior do TJMG 
aprova o substitutivo corrigindo o 
índice da NOSSA Data-Base (de 5% 
para 6,42%).

14/5 – Em viagem a Brasília 
(para tratar de projetos federais 
de interesse da categoria) o 1º 
vice presidente do do SERJUSMIG  
e da Federação (Fenajud), Luiz 
Fernando Souza, aproveita para, em 
nome da categoria, agradecer ao 
ministro Teori Zavascki pela liminar 
que considerou a NOSSA greve 
legítima. 

15/5 – SERJUSMIG comparece 
ao Legislativo para acompanhar 
os trâmites de 2º turno do PL 
3878/2013 (Data-Base). A matéria 
é APROVADA, já contendo o 
percentual corrigido para 6,42% 
e o abono de R$ 130 (a ser pago 
no 1º dia útil de setembro). Na 
oportunidade, em parceria com o 
Sinjus-MG, solicitamos ao deputado 
Sargento Rodrigues apresentação 
de quatro emendas ao PL 3893/13, 
que institui o Fundo do Poder 
Judiciário (veja as emendas em 
www.serjusmig.org.br/noti_pad.
php?id=2909&baab=DEST )

21/5 - SERJUSMIG se reuniu 
com o interlocutor da Presidência 
do TJMG, dr. Renato César Jardim, 
e técnicos do DEARHU, da SEPLAG 
e da EJEF, a fim de tratar sobre 
a proposta de substitutivo ao PL 
3342/2012, conforme acordado 
com a comissão de negociação 
instituída durante a greve. Reunião 
traz importantes avanços.

23/5 – Outro item acordado 
na greve, da Pauta do SERJUSMIG, 
começa a ser debatido com o 
TJMG: o apontamento das vagas da 
PV 2012.

23/4 - AGE 
delibera 
SUSPENSÃO
da greve

12/4 - Em audiência na ALMG, Sandra aborda defasagem do quadro da 1ª Instância
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As comarcas listadas, no quadro abaixo, também aderiram à As comarcas listadas, no quadro abaixo, também aderiram à 
greve, porém não nos enviaram suas imagensgreve, porém não nos enviaram suas imagens

Caso sua comarca tenha fotos, mas você não tenha nos enviado a tempo desta publicação, por gentileza, enviem e publicaremos em edições 
fututras. Se, mesmo tendo enviado imagem, ela não foi publicada, pedimos também que isso nos seja reportado, para checarmos o que possa 

ter ocorrido e providenciarmos a publicação. E, para tal caso, antecipamos pedidos de desculpas. Obrigado!
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Aimorés; Alvinópolis; Arcos Bambuí; Arinos; Barão de Cocais; Belo Vale;  Bocaiúva; Caeté; Campestre; Conceição do 
Mato Dentro; Conquista; Diamantina; Extrema; Frutal; Guaxupé; Janaúba; Itamoji; Lambari; Machado; Mateus Leme; 
Matozinhos; Monte Sião; Morada Nova de Minas; Nepomuceno; Palma; Pará de Minas; Perdões; Piranga; Ponte 
Nova; Porteirinha; Rio Pardo de Minas; Rio Pomba; Sabará; Santo Antônio do Monte; São João da Ponte; São Romão; 
Taiobeiras e Três Corações.
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FOTOS desta página:
 José Luiz da Silva Júnior

Franklin Almeida
Rayssa Fróes

e Sandro Abreu

Presidente da ALMG atende
ao NOSSO Sindicato

Reconhecimento e agradecimentos aos parlamentares 
que nos apoiaram e ajudaram

Audiência Pública: atenção e ....

Audiência Pública: ... muita participação

Nas mobilizações, recebemos apoios valiosos, como os dos 
deputados Rogério Correia (PT) e Sargento Rodrigues (PDT)

OAB - distribuição de carta a advogados 
e operadores do Direito

Diálogo e respeito: presidente da ALMG nos 
recebe no salão nobre daquela Casa

Selando o acordo com o TJMG, 
com a intermediação dos 

deputados parceiros.
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UberabaUberaba

Juiz de ForaJuiz de Fora

Sete LagoasSete Lagoas
UnaíUnaí

João PinheiroJoão Pinheiro

ArinosArinos BuritisBuritis
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Também foram
visitadas as comarcas

de  CACHOEIRA
DE MINAS e

EXTREMA. Mas, 
infelizmente,

não temos
imagens 

dessas 
viagens.

Pouso AlegrePouso Alegre

CoromandelCoromandel

GovernadorGovernador
ValadaresValadares

IgarapéIgarapé

ParacatuParacatu
Teófilo OtoniTeófilo Otoni

VespasianoVespasiano

Bueno BrandãoBueno Brandão

Santa Rita de CaldasSanta Rita de Caldas

UberlândiaUberlândia
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Confira, nesta página,  o que está sendo feito pelo TJMG e pelo SERJUSMIG em prol do Confira, nesta página,  o que está sendo feito pelo TJMG e pelo SERJUSMIG em prol do 
efetivo cumprimento de tudo o que foi acordado e acatado pela categoria:efetivo cumprimento de tudo o que foi acordado e acatado pela categoria:

Uma vez suspenso o 
movimento grevista 
(pela Assembleia Geral 
Extraordinária da 1ª 

Instância/AGE, realizada em 
23/4/2013), iniciou-se um novo 
momento de trabalho. 

Agora, é a luta para garantir e 
concretizar acordos, aperfeiçoar 
proposições da Pauta específica 
do SERJUSMIG e de projetos em 
tramitação na Assembleia Legislativa 
(ALMG), além de evitar problemas  
(em relação aos dias parados, 
por exemplo).Nesse trabalho, 
muitas reuniões e articulações 
nos âmbitos do Tribunal de Justiça 
(TJMG) e da ALMG (leia as págs
 12 a 14). 

Ação no Parlamento
Na Casa Legislativa, além do 

Projeto de Lei (PL) 3878/2013 

(substituído pelo PL 4059/2013),  
da NOSSA Data-Base já com o índice 
acordado (6,42%) e o abono salarial 
de R$ 130, tramita uma série de 
matérias de interesse da categoria.

O PL 3893/2013,  que dispõe 
sobre a criação do Fundo Especial 
do Poder Judiciário de Minas 
Gerais (Fepj); o PL 3879/2013, 
que  trata da criação de cargos na 
Primeira Instância do  Tribunal; o PL 
3342/2012,  que altera os quadros 
de cargos de provimento em 
comissão da Secretaria do Tribunal 
e da Justiça de Primeiro Grau e 
o  PL 4103/2013, que trata da 
suplementação orçamentária ao TJ.

Luta Contínua
O fato de tais matérias estarem 

em andamento, por si só, não é 
garantia de concretização. Nossa 
presença e ação constante é sempre 

essencial, a fim de evitar não 
apenas perdas e/ou modificações 
prejudiciais nas propostas, mas  
também atrasos nos trâmites. 

Razão pela qual devemos estar 
sempre de plantão, buscando 
entendimentos, articulações 
e, se necessário, mobilizações, 
constantes  no TJMG e na ALMG. Ou 
seja, a greve foi suspensa, mas a 
luta , o trabalho, a conscientização, 
o empenho e a união, NUNCA TÊM 
PAUSA! 

Ação no TJMG
Além dessa presença e ação 

efetiva na ALMG, também temos 
de estar atentos e articulados em 
relação ao Tribunal.

Substitutivo ao PL 3342/2012
Ainda em 2012, o SERJUSMIG 

apresentou à Administração da Casa 
um Substitutivo ao PL 3342/2012, 
a fim de evitar mais perdas aos 
atuais Técnicos de Apoio Judicial e 
Oficiais de Apoio Judicial Classe B  
(em razão do exercício de funções 
de gerenciamento de 
Secretarias e Contadorias) e, 
ainda, garantir alteração na 
carreira do Oficial de Apoio, 
igualando-a as demais 
carreiras do Poder Judiciário 
mineiro. 

Até então, sem acordo, 
o SERJUSMIG vinha 
trabalhando para barrar 
a tramitação do PL. Na 
sequência, registrou o 
assunto como um item de sua pauta 
de reivindicações da greve e obteve 
êxito no acordo.

Após a greve, o SERJUSMIG 
conseguiu chegar a um consenso 
com o TJMG em torno do 
substitutivo ao PL, o qual foi 
apresentado ao relator na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) da 
ALMG. O deputado Sebastião Costa, 
que o absorveu em seu relatório, 
levou-o à votação da Comissão, 

sendo o projeto aprovado, na forma 
do substitutivo. O PL, agora, passará 
por mais duas comissões e duas 
votações em plenário. O SERJUSMIG 
espera  - e trabalha - para que seja 
mantida a aprovação da matéria na 
forma do substitutivo apresentado.

 
Questionamentos e Emendas

Também no âmbito do TJ, 
NOSSO  Sindicato,  articulado com 
o Sinjus-MG, encaminhou ofício à 
presidência da Casa, listando uma 
série de questionamentos sobre a 
gestão do montante proveniente 
do Fundo do Judiciário (Fepj)  e  
solicitando uma reunião para 
tratar desses questionamentos e 
da possibilidade de participação 
das entidades na administração 
da verba. O ofício e a resposta do 
Tribunal também estão disponíveis 
no site do SERJUSMIG.   

Ainda em relação ao Fundo, na 
Casa Legislativa, os dois sindicatos 
apresentaram, em Plenário, por 
intermédio do deputado Sargento 
Rodrigues (PDT), cinco emendas, 

TJMG: 21/5TJMG: 21/5

ALMG: 15/5ALMG: 15/5

ALMG: 9/5
elaboradas com o suporte 
do técnico do Departamento 
Intersindical de Estatísticas e 
Estudos Socioeconômicos (Dieese), 
economista Fabrício Cruz.  Mas todas 
foram rejeitadas pelo deputado 
Lafayette de Andrada (PSDB), 
relator na Comissão de Fiscalização 
Financeira e Orçamentária (FFO), 
veja as emendas em http://
www.serjusmig.org.br/noti_pad.
php?id=2909&baab=DEST. SS
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Qual foi a importância de NOSSA greve?
O que ela representou para a categoria e para a História do TJMG?
Quais são as sensações de ter sido elemento ativo nessa luta?

Fizemos esse tipo de questionamento a alguns(as) ativos(as) companheiros(as), 
vejam as respostas:

 

“De todos os ganhos, expressos e não expressos, 
do nosso primeiro movimento grevista, 
tenho um preferido: o  início da formação 
de consciência de classe da categoria, tão 

importante na constante  luta pela efetivação de 
nossos direitos. Por causa dessa consciência e do 
reconhecimento que ocupamos, durante a greve, um 
espaço legítimo de reivindicação é que continuaremos 
MOBILIZADOS. Pessoalmente, participar de forma 
efetiva da greve só me trouxe alegrias! Boas amizades 

e grandes parcerias foram construídas. Lutar por aquilo que se acredita é 
sempre muito enriquecedor, mas lutar ao lado de tantos outros colegas,  que 
compartilham do mesmo sentimento de indignação e desejo de mudança, 
é mágico!!! Como bem afirmou Oppenheimer:  ‘Um indivíduo engana-se 
muitas vezes na proteção de seus interesses; uma classe não se engana 
jamais de modo permanente’.

“
Karla Dayrell - Oficial de Apoio de BH

“Colocamos a greve na ordem do dia e fizemos 
História. Vimos que é possível, sim, deflagrar 
uma greve e conduzi-la enfrentando o 
‘irredutível’ TJMG. Adquirimos experiência 

para, em movimentos futuros, aprimorar a organização 
e aumentar a adesão. O sucesso dessa greve não 
pode ser medido apenas pelas conquistas salariais, o 
fortalecimento da consciência de luta dos servidores 
e a atuação conjunta das três entidades sindicais 
do Judiciário foi um ganho que merece destaque. 
O movimento sindical avançou e isso não tem volta. Abrimos uma porta 
que não se fecha mais. O TJMG agora sabe que podemos ‘fazer mais e 
melhor’. Como servidor, a participação na greve, possibilitou-me o convívio 
com companheiros mais arredios, fomentou e estreitou novas amizades, 
confrontou-me com a prática do diálogo, a tomada de decisões em conjunto, 
a convivência democrática com a opinião divergente. Encerrada a greve, 
fica a saudade das cansativas, porém muito divertidas, viagens a BH para 
as assembléias. Já sinto saudades do futuro... Se preciso for, ano que vem 
tem mais!

“
Paulo Cézar Martins

Comissário da Infância e Juventude de Ipatinga

“Falar de greve hoje, a meu ver, é fácil. Pois 
acabamos de sair do primeiro movimento 
grevista da História do Judiciário mineiro. 
Movimento este que mostrou ao Tribunal que 

somos fortes e estamos prontos para lutar, a qualquer 
momento, por condições de trabalho, não pensando 
só em nós, mas também na qualidade dos serviços que 
prestamos a sociedade. Minha atuação no movimento 
grevista foi de total apoio e participação. Destarte, 
ínclitos colegas do Judiciário mineiro, continuemos sempre em estado de 
alerta, pois nossos direitos a todo tempo podem estar sendo violados.

Juliano Rodrigues dos Santos
Oficial de Apoio de Paraopeba

““Acredito que a mobilização da greve nos ajudou a 
conseguir alguns direitos, mesmo que não tenham 
sido tudo o que queríamos em sua integralidade. 
Com isso, vislumbro que, no caso de uma próxima 

greve que possivelmente ocorra, teremos mais força dos 
colegas que não aderiram desta vez.

“  
 

 
 

Outros depoimentos, estes colhidos durante a primeira manifestação da greve em BH:
“Nesses 20 anos que sou servidora do Tribunal de Justiça, nunca vi os colegas tão decididos, unidos e fortes! Aqueles que ainda não aderiram à Greve 
por medo, precisam se sensibilizar e aderir. Isto porque se NÓS não lutarmos agora, nada mudará!” – Gisele Alves Loza

“O TJMG precisa se conscientizar que nós não estamos CONTRA ele, mas, sim, POR ele, já que nós somos parte do Tribunal. Temos que defender os 
nossos DIREITOS, de forma a melhorar as nossas condições de trabalho, além de melhor servir à população. Os cidadãos mineiros precisam saber A 
VERDADE sobre a nossa precária situação de trabalho, além de que recebemos um dos piores vencimentos do País” – Romyna Lanza

“A greve é um DIREITO nosso. É importantíssimo que TODOS integrem e movimento e, juntos, vamos mostrar a nossa INSATISFAÇÃO com as atuais 
condições de trabalho e a defasagem salarial. O Poder Público precisar se conscientizar da importância em cumprir os seus compromissos firmados. Os 
benefícios são de TODOS” – Mário Cesar Gonçalves Moreira 

Nickson Carlos da Silva Carvalho 
Oficial Judiciário de Araguari
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